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O governo intercallou com

a discussão dos addioionaes,

que levam couro e cabello tan-

to ao pobre como ao remedia-

do, o famoso contracto de la—

baco. 0 que pretende elle ?Ar—

ranjar dinheiro para ir viven-

rlo. Quer lançar mão do custo

das tahricas, na importancia de

7:900 contos, para fazer fren-

te às despezas correntes. Não

tem outra mira, e para o con—

seguir sojcitouse a todas as al

teraçõos que a cornmissão de

fazenda quiz introduzir na sua

proposta, sem repugnancia ain—

da paraas concessões mais prin-

cipescas com que ahi se pre-

tende brindar oar'.rematantel.

A régio estava ainda em

começo, e ninguem sabe com

verdade o que ha de produzir.

l_ilas o governo não podeespe

rar. A vida é curta. Portanto

venham ja os 7:200 contos,

porque ha urgencia de satisfa-

znr' determinados enrargos. lsto

:ill: -:r o nobre ministro da fa-

zcnrla, assim como declara que

prclcriu o adrliciorral do 6 Om,

por scr rrnr expediente de oo—

cusião, facil, comcsirrho e de

lucros irnmediatos. Já se ve qrro

esta estreia não é a mais recom-

mendwel, e que para ºpinar

por este processo, escusado era

ter feito a aprendisagem que—

brando as carteiras de S. Ben-

to. 0 mais boçal marçano farra

o mesmo trabalho com menor
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PEDRO ZACCONE

OS BANDIDOS

LONDRES

Prologo

]

0 enforcado

Se acaso fosse lograda por um

(Élli'lliíll'lltl. se todos os seus esfor-

ços não devessem dar o minimo

rusultmln, que seria d',ella pobre

|n:1r,ili"ltlil '?

Apr:ximando-so da residencia

(ln nnr'r'nscrt. viu ao longe Lorry

(]rrr' :rosprerara.

[siri tranquilisou :: um pouco.

__ Y'vro que é pontsalu .dis-

se :lla, diligenciando sorrir-se.

—Son sempre pontual, quan-

Asslgnaturas

16000 réis | Semestre.

Com estampilba, (anno)..

Numero avulso. LO réis

, acima do solo as

 

500 réis

15200 réis

sacrilicio da moralidade politi-

ca e das converiiencias do paia.

Mas no projecto apresenta-

do pela eo'mmissão ha uma clau- ." que não sabemos como as car

sula que nos parece insustenta-

vel. Conceder ao arrematante a

faculdade de augmentar mais

20 Ou)no custo do tabaco,

quando os lucros não compen-

sarem os pezados encargos que

contraliiu com o estado, é na

verdade condição tão latitudi-

naria, que não é possivel con-

ceder—se. Em taes casos porque

não aproveita o governo para '

a régia esse favor, que é erro:-

meªl'Suponhamos que o ren-

dimento desta proveniencia pc-

lo actual regimcn é de Ir:000

contos. Vinte por cento produ-

zirão 800 contos. Se porém tor

de5:000 contos, teremos um

augmento de 1:000 contos. E

ao menos lucrarà com isso o

estado, em vez de reverter em

beneficio de um particular, que

tratará so de explorar :) prrvrv

legio sem attender ás conve-

niencias do publico.

Mas o gorierno sacrifica uma

receita no a uns estima

!200rªnmªefémera à“!

gem de haver em curto prasn a

bonita sornma de 7:200 contos

de expropriação das fabricas.

Ora nos somos mais modestos

nos nossos calculos. Queremos

supor que os tacs 20 por 0")

rmportnrão apenas em 800 con-

tos. Multiplicanrlo porém esta

verba por os 16 anrros, que

tantos são os do contracto, te—

remos 12:800 contos queo go.

vcrno vae matter no bolso do

arrematante, em prejuizo não

só do estado, mas tambem do

publico. Vac pois dar de mão

beijada 12:800 contos, em 16

annos, para receber já, pelas

&

do se trata de prestar um servi.

ço, res ondeu o homem.

ão imagina o quanto lhe

serei—devedora, se formos bem

succedidos.

«— Se formos bem succedidos,

nada lhe pedirei milady, porque

terei alcançado uma grande victo-

ria.

;;;—Mas não se sente seguro

de si ª?

— Aqui está o licor prometti—

do. .. Dentro de uma hora, tanto

milady como en, sabemos o que

havemos de julgar; o que piivle

crer e que o bom exito ser--meha

egualmente proveitoso :: mim.

A duqrreza não respondeu, trans.

poz a porta do carrascoe foi con-

duzida por um criado, juntamente

com o seu companheiro, :: uma

casa do pavimento torreo, da qual

o mesmo criado fechou a porta zl

chave quando se retirou.

Ao ouvir fechar assim a porta,

lançou a duqneza a vista pelo rev

cinto em que estava e não poude

absterse de estremecer.

'lurlo ali era profundamente

sinistro; :: casa muito alta e abo-

badada só recebia luz por duas1a-

riellas ogivaes, situadas dez pés

paredes eram
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fabricas, edificios e machines, verdªde, º Systhºmª nªº sºfá de

etc.. a quantia de 79200 con—

tos—,, e que e tamanho absurdo,

maras, embóra chaucella de

faeciosismo, o hão de sanccio-

nar sem incorrerem em mani-

festações de reprovação, de to—

do o ponto contrarias a estes

actos de favoritismo, que de.

nunciava a existencia de um

verdadeiro regimen de syndi—

catosl

Mais vale a régio com to—

dos os seus defeitos, no o :no—

nopolio que se assoal a de um

modo tão pouco conveniente, e

que traz desde a “sua origem

um cunho de suspeição. Diz-se

a boca cheia que tem sobres-

cr1pto a negociata dos tabacos.

E verdade que ha a praça e

que na licitação se podem ba-

ter os que se acharem habili-

tados a disputar o rólo de ou-

ro. Mas para contrapór a esta

allirrnativa temos os conluios.

Ha as' mancummunações, os

alborques, todo esse cortejo

de indecerrcias,que peja 3 basta

publica.vn—estep-temposvvde ne'-

gociatas, de burlas e de mono-

polios de tabaco.

COUSAS Dl) ORGAO

Alguem, para melhor levar a

agua ao seu moinho, ainda muito

antes de qualquer questão estar

atfecta aos tribunaos de justiça

costuma prégar urbi et orbi no

seu orgao dosafinado, coisas do

arco da velha e que não estão

em cartilha, sirnplesmento para

captar as synrpathias do magis-

trado da comarca, que valha a

&

nuas e frias, em torno corria um

banco circular; ao fundo via.-se

um Christo de marfim destacando-

se de uma cruz de ebano, e em—

fim ao centro havia uma mesa de

granito rodeada de bancos cober-

tos de ooiro

“ Tudo isto tinha aspecto em

extremo sinistro. A dnqueza esta.

va a tremer como varas verdes e

para repellir os tristes pensamen—

tos que a assaltaram foi ajoelhar

ante a imagem de Christo.

Quanto a Lorry, parecia preoc-

cupado por cuidados muito diver-

sos. Girava em todoo recinto, exa-

minando vcom minuciosa atrenção

todos os objectos que lhe oii-rre-

ciam á vista, e por dil'l'orentos ve-

zes diligeuciou içar—se até à janel-

Ia como se tivera empenho em co-

nhecer a topographia das circum—

visiuhanças.

De repente ouviuvse o rodar

d'um trem, e a duqueza e Lorry

trocaram um olhar signilicativo.

—- " ello!

Frilerrse.

Lorrynão pronunciou uma uni-

ca palavra; :: phisionomia e que

pareceu transligurar--se, e nosolhos

brilhou lhe um rclamphgo.

Em sigurda resoaram nas la-

 

todo mau, masnem sempre será.

african muito camente para

a ºpinião publico, que não está

com os olhos tão tapados como

esse tal alguem julga, e estamos

certos de que e digno magistrado

d'esta comarca tambem não gos-

tará d'essas coisas: porque as im-

posições em Ovar jir acabaram ha

muito tempo, principalmente de—

pois que os Arallas vão rareando

no mercado, e mesmo esse alguem

tem o exemplo por casa, escusa.

de ir mais longe.

Não queremos dizer com isto

que o tal oryão não exponha os

factos e os critique, mas primei-

ro deixe-os cousnmmar e só de—

pois de uma sentença passada em

julgado, então appliquc-lhos & sua

crítica parcial ou imparcial, con-

forme o lado para onde pender &

sua balança.

O sr. Nicolau Braga, ha uns

tempos para. cá., é a sombra ne-

gra ou como se diz vulgarmente

o cabrion d'esse alguem. e clico-

tivamente este senhor alquem tem

toda & rasão em ser supersticio-

so; porque os ventos nem sempre

correm para o mesmo lado,—ruas

vamos aos factos.

O nosso amigo Nicolau Braga

em 1888 apresentou um 1- neri-

mento á. Camara Mun de

então,para lhe conceder rima pe-

queira taxa do terreno, .atim de

poder construir uma casita junto

d'outra que possue em Vallega

concessão que lhe foi dada; porém

o seu visinbo, que é um latagão

regenerador, o inimigo pessoal do

sr. Braga, jurou vingar—se, e na

semana passaria quando os ope-

rarios andavam & construir a di-

ta casita, o latagão enfurecido

lançou mão d'uma onchada e com

ella desmoronou parte das paredes

da casa em construcção. O nosso

amigo para não crear conflictos,

que podiam ser violentos n'aquol—

le momento, usou d'outros meios

mais racionaes e legaos.

Eis francamente como os fa—

ctos se passaram e convoncidissi—

mas estamos, que para um espi-

rito ninriarnente sensato, não vi:

===—=».

ges do corredor e ruido de pesa-

dos passos.

_— Erl-os ! halhucion a desvenr

turada mãe, apertando as mãos

sobre o peito.

No mesmo instante abriu—se a

porta e entraram dois criados,

transportaram o suppliciado :: quem

estenderam na meza que occupa-

va o centro da casa.

Atraz seguia o carrasco olhan.

do para tudo, com a attençr'ro do

dono da casa; e quando viu e cor—,

po de John Blick estendido sem

movimento em cima da mesa, apro

ximou-—se vivamente da sr. ' de

Frileuse.

— Milady, disse-lho elle, exe-

cutei fielmente as nossas conven-

ções. 0 enforcado loi tirado a tem-

po e respira ainda. Agora, peco.

lhe que se não demore, por-[ue

elle decerto so não conservarà por

muito tempo com vida.

Em sef'rtilª ler. uma cortezia e

. “ retirou—sc

disse a sr.ª do. Apenas ello desapparecon, Lor-

ry que ourira tudo, correm para

a porta e leclrara--a Dor doutro.

-— Que faz ! disse a drrpn-za,

surprehondida por tal movimento.

«Isto é rrrna precaução, rcs—

pondeu Lorry. Poderiam vrr en-

Publlcações

Aununcios e communicados, linha..

..... 235 réis '
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rio. parao campo' da imprensa

assoallzar questionou!“ d'ésta na-

tureza que não valem um cara

col, mas para o tal alguem tem

toda. rr tesão de ser, porque co-

me vê. ratos na lua o com a sua

presa mascarada é possivel con-

VOIICOI.“ algum ingenuo.

um DE irsrrorr

lo de julho de 1800.

(Do nosso correspondente)

 

 

Meu bom amigo

Acabo de chegar de Oeiras,

para onde parti a semana passa-

da, afim de ultimar uma transa

cão e em virtude da equal pude

obter alguns lucros, e-prirtanti

uoros crcditos em vista dos quaes

alguns commerciantcs d'ali me

asseguraram novas remessas,

abrindo com isto para o futuro

larga escala ao meu negocio.

Como sabes e em carta par

ticuiar te avisei de que a cxplo- '

muito que tiz deubom resultado

apesar de que Oeiras sendo uma

Villa a beira. mar, não é das

mmºl-“cw, Mntudo Sªtª

tin ali bom- elfcito, e esse foi

o meu desejo.

O receio porém de todos Com

quantos tenho feito o meu nego.

cro, & de que passando agora ll'l

camara das depirtados a proposta

do addicional dos 6 ()[0 vcuhr

por fim a augmcntar a impor

tancia do genero, tornando--o d'es

tu fo:mamrispezado parao con

sumidor

Eiá que tocamos neste pon--

to e com relação ao Neptuno di

Mrtto Grosso em face da attitude

& que tal projecto tem dado as-

sumpto para rcnhidissimts [nas

sensatasdiscussões pºr parte da

posicão progressista,:ra camll a

dªs eleitos do povo,cllc q h:.roc

decocaras,assiste impavido a tudo

isto com uma mudez sºpulcirrhrl

só propria de um chupado char-

latao, e prompto á primeira voz

 

commodar-nos e nós necessitamos

não ter aqui testemunhas. Apres-

se-se pois milady, de-me o me

qrrinho que lhe entreguei :: proce-

damos a resurreição do homem

que tem comsigo a nossa espo-

rança.

Com gesto febril pegou no lias-

quinho que a duqueza lhe apre—

sentou e drrigiu se rapidamente

para o corpo inanimado.

A duqueza seguialhe com um

interesse pungente, todos os ges—

tos, e escutava- lhe com profunda

attenção todas as palavras,

Lorry começara já a operação.

Pegàra no braço de John e con-

snltára-lbe o pulso.

O pulso batia ainda!

Depois inclinou-se—lhe sobre o

peito, rasgou-lhe :: camisa, e apli-

cou4lhe o ouvido a região do cu-

ração.

_ Respira ! disse elle em voz

baixa, mas ardente.

“Oh. meu Deus ! murmurou

a duqueza cornpruuiudu a respi-

r. ção.

Continua.



, poderá responder pelo dia de
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de etirada a por-se no olbo'da,

rua !

'E levanta-se um indusúêl

pela meia noite., despertado o

seu somno habitual. afim de pre-

parar pão para animnes d'cste

quilate! Fava e palha deveria

ser a ração para muitos eguaes a

este poltão, que em vez de po

gnarem pelos interesses dos seus

constituintes vao pelar os corre-

dores dºaquclle vasto edificio,cn-

costados as paredes á espera que

dê a hora, a maneira dos gale-

gos d'esquina ue”, collocados a

prumo dos cun ses dos estabele—

cimentos, espreitam avidamente

algum freguez, que os venha can

regar com algum rendoso frete !

Elle tem rasã'o, meu amigo,

porque como te disse na minha

ultima, ao principinr com todo o

arreganha o seu miolo discurso,

não chegou a balbuciar palavra

alguma, orque á força de tanto

excesso, he ficaram pe ados á

bancada os desconiunctaãos fun-

dilhos das sebentas calças; e pa-

ralnão passar segunda vez pelo

desgosto de ser posto fora por

indecente e má figura, porque ac-

ções Ccmo elle fez, deixando a '

sala como um verdadeiro foco

d'infeccão, fez andar toda a por

ltcra'e os varredores da camara, -

n'um motu contimw, a collocar

aos cantos do edificio, depositos

dºacido phenico ara fazer des-

apparecer as ex ações nausea-

bundas com que a sala ficara int

fectada !

Para elles serem, cómo eu

tenho presenceado, um Fernan-

do Palha, um Guerra Junqueiro

e ainda um Francisco Machado“

que protestou energicamente com—

bater não só a proposta do ad-

dicional como o infame e vexa-

torio monopolio dos tabacos; es.

tes sim porque vendo o gnverno

alimentar-'se só de udios, de vin-

ganças e de teimosias, emquanto

as molas de reforço assam as

horas da sessão, votan 0 nas vio-

lencias cºm que elle quer abafar

as discussões daopposicõo e ale—

vantar berrciros como as colarejas

da Praça da Figueira, e suscitar

tumultos que se confundem al:

gumas vezes com scenas pouco

edificantes e nunca vistas nos an

naes parlamentares.

Recebessem elles muito em-

bora os diplomas dos seus elei-

tores, manchados com & nodoa

de sangue com que os arcabuzes

do governo rseguiram e victi-

maram cida dos inoffensivos,mas

”ao menos não cuspam na face

d'um paiz agonisante onde dentro

dos seus limites ha crises de todo

() genero.

Todos sabem que as nossas

industrias gemem abatidas; & nos-

sa agricultura detinha por falta de

braços e oprimida por enormes

'e pesadas contribuições, e as clas-

ses menos abastadas a cada pas:

sa lamentam a sua precaria si-

tuação; e no meio de todos estes

desastres sociaes o nosso gover-

no e por conseguinte os re re-

sentantes da nação, perden o a

força moral despenltam-sc, pelas

suas estultas medidas, desacredi-

tam se nos olhos da sociedade

civilisada, e lá fôra—no estran-

geiro, reflecte se um abysmo a

que estamos abeiradoso mnguem

amanhã.

A hora do perigo aproxima-

se, e a nau do estado sem leme

nem agulha que lhe diriiao rumo

tem necessaria e fatalmente de

encalhar nos escolhos dos desva—

_rtos e desmandos, dando a' costa

com_as nossas já aluidas, insti—

tuiçoes.

Desculpa, meu amigo, porque

eu um as minhas massadas, abu—

so bastante da tua paciencia; no

entanto aguardo sempre ancioso

noticias tuas, ficando sempre ao

eu serviu» () que é teu verdadei-

ro amigo.

=Até a' semana.

   

 

  

 

feito! Foi o pago que

das patifarias que aqui praticou. 0
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Um político amumlo.==Cal£no na

berlinda: a droga e os dragões.

""Níldto de guincho.— Nona

sortcunwnto.—-Novo jornal, com-

peão progressistd..—0 naufra-

gio d'um vapor ingles. —-Nccc's—

sidade do farol.: Vantagens do

depto-Escola districtai. —Bule'

(as políticas.—0 cofre das gra-'

ças.= Temporada de banhos, as

bellezas da Arneiro e seus contor-

nos.—Cavalinlws o touros.

A retirada do celebrado Zé dos

Nabaes ao seu solar do Barcellos

é attribnitla a amoo, por contar

ser collocado no novo

da instruccão publica em chorudo

ministerio

lugar e ter ficado pintado. E' bem

lhe deram

diabo paga sempre bem a quem

O serve, ..

Q

0 espaventoso heroe do Casa-

Cão volta à questão da draga. E'

teima. Pois os homens importan-

tes que fazem? Tratem de ir a

Barcellos, em peregrinação a pé,

e vão exigir do seu idolo () cum-

primento das suas promessas elei-

toraus. O João da Lucinda està

prompto para fazer o discurso e

levar a cartóln, como fez na cele—

bre jornad'a da Figueira! Andam,

seus poltrões, façam alguma cou«

sa. 0 homem do Casa-Cão tam-

bem que não esqueça para botar

figura com a encaracolada cabel-

leira e as botas de verniz, etc. E

como elle quer chucbadeira deem-

lhe o lugar de fogutnrot

#

Ouvimos por ahi berrar muito

contra o serviço das matrizes.

D'antos andavam por essas ruas

uns typos a insinuar que os em-

pregados da secção não tinham

que fazer, e ganhavam mundos e

fundºs. Para taes patranhas e ca-

lumnias havia sempre echo nos

paSquins locaos, mas agora em

que o serviço corro ámatroca, em

que e só Ireceber o nada fazer,

pois ha um empregado que rece-

be granda gratificação, e ainda

não compareceu na repartição uem

escreveu uma linha. . . tudo está

mudo! Este malandro é trunfo de

paus, e por isso é forte no jogo;

mas nós pedimos providencias ao

sr. director, pois é preciso que

obrigue esse figurão, e os mais &

cumprirem o seu dever. E o Zé,

que trabalhe e suo para pagar a

malandrins, que andam de costa

direita.

*

Consta que n'esta semana se

tenta fazer em Ilhavo o sortea-

mento dos mancebos, que ha dois

annos se não effoctuou. O povo

não quer ir tirar o numero, pois

a politica entrou no caso, mas ago-

ra diz-se que vae à força. pois irá

infuntcria, cavallarin, e ate artilhe-

ria ! Mas parecemos que fica tudo

em... nada. Vederomo e dopo

parlaremo, como dizem os ' italia-

nos!

#

Começou a publicar-se n'esta

cidade mais um jornal politico bi

semanal, filiado no glorioso partir

do progressista. sob o titulo cara-

cteristico—A Beira-Mar. E' seu

redactor o nosso estimavel amigo,

e distincto publicista, Fernando de

Vilhena, bem cºnhecido já na re—

publica das lettras pelas suas pro-

duce-ões litterarias e jornalísticas.

E' muito bem redigido, variado e

interessante. Longa vida e pros—

periludcs.

#

0 vapor pirata—Cambridge deu

à costa no bico do Moranzel, en-

tre S. Jacintho o & Torreira, em

«.uiiisoquoncia da falta do pbarol.

Era um navio grande. Vieram mui-

tos rebocadoros do Porto e Lisboa

para o salvar, mas foi tudo bal—

dado, pois o vapor estava atra—

    

vessado na areia, onde espera que

o escangalheru. Ainda houve Tªí

coio que viesse de porto suspeito .

e porisso tomaram-se providcn',

cias. .

. ' "

A proposito. Este sinistro vem

[inovar a necessidade absoluta de

se completar o pburol, cuja torre

esta quati," prompta, faltando a

capela, e a lanterna, que é o prin-

cipal. Urge ,que () governodome

na devida consideração a conclu-

- são de tão importante melhora-

.
_
_
_
—
—
—
_
—
—
-
—
-

mento.

*

Cada vez se acmntnam mais

as vantagens-, da instituição do

Azylo-l'lscola distrital, que se de-

ve unica e exclusivamente!) po-

derosa iniciativa do nosso procla—

ro amigo“, dr. Barbosa de Maga-

lhães. Além das officinas de oiii

cios, qiie na secção, que tomou o

seu nome se estabeleceram, eda '

banda de musica, que se apresen-

ta excelleutementc. acabam de

concorrer a oxaine elementar 8

alumnos, que estavam muito bem

habilitados. "

E' pois 'com obras de tanto al-

cance moral, que-os progressistas

combatem os seus .desleaes inimi-

gos, que não tem senão budalo !

, #

Os basbaques da Praça espav

lhnm que vao Ser transferido o di-

gno director das obras publicas,

para vir para aqui o Regalo, o co-

lebre an'uaceiro da Misericordia.

Mais ha muito quem duvido. . .

*

Vão appnreccndo as veneras,

como paga aos galopins eleitoraes.

Sahiu agora um visconde, mas que

visconde? Um ginja, um cama-

leão, bem conhecido! Foi o Ca-

mussa Saldanha que se chrismou

em-Viscondo de Santo Redondo !

Um miguelistu—tem graca m

8

Começa a animação das praias

e das thermasJ.) movimento apro-

xima-se. A terra classica do mes

xilhão espera tambem a visita dos

seus hospedes. puis "m'I'GCO'iIlHS

expleudidos panoramas e muitos

attractivos. Além das hellezzis cam-

pestres, dos seus passeios nota-

veis da margem do Vouga, do for-

moso tunel d'Angoja, da VlSLª

Alegre. da barra, etc., tambem os

chama para as suas praias, tacs

como: Torreira, com numerosos

palbeiros e muitas commodidades;

S. Jacintho, com poucos pulhciros,

mas com muito socego e solidão

para os tristes; :: barra, que està

sendo uma estação de banhos mo-

derna, com bonitas iledificuções e

bastantes vantagens de commodi.

dade, e a Costa Nov/.|, essa decan-

tada praia, com a sua form-isa ria

e os seus muitos palheiros á hein

ra do rio. Venham, pois, venham

os felizes da terra gozar os en-

cantos d'osses sitios previligiados

da natureza !

* ,

Os annunciados espectaculos

de cavallinhos tlcàram em zen),

mas em compensação temos no

domingo uma deslumbrante toura-

da, segundo o cartaz, na praca do

campo de S. João. () gado e da

Borda d'Agua, e entra de dia na

cidade, á. moda antiga.- quo e o

melhor da festa. Tem dors cavalº

letras, a sonrivcis bandarilhoiros.

Lã vamos.

Vampir .

 

gedit «didnt

 

NOTICIAS DIVERSAS

Expediente

Para bom rogularisarmos &

escriptnraçào da nossa cobran-

ça, lembramos aos nossos cs-

timaveis assigoantes que vamos

pºr em cobrança n'esta villa ()

princiro semestre do anno cor—

    

  

    

rente, ue terminou ein-30 de

junho e1890.

Rogamos, pois, a fineza de

satisfazerem as suas assignatu—

ras semestraes ao portador, que

se apresentar munido com o

competente recibo firmado por

:. Placido Augusto, Veiga.

Desordem

Jose Vinha e José Vaccas já

de ha muito não morriam de amo-

m um pelo outro, e portanto o

Vaccas com a sua valentia caracte-

ristica houve por bem na quarta

forra ultima, esperar o íiella, pro-

«ximw do Carregal, munindose

.com varias ferramentas da soa-of-

licina, com o firme proposito de

aggredir o Viella; _mas este que

não o menos marau. desarmou

aquatic, perseguindo-o até à Praça

d'esta villa, tendo o Vaccas de se

refugiar no estabelecimento do sr.

Alves. para fugir às pauladasque

lho ia descarregando o Viellu.

() sr. João Alves impediu que

() valentáco Viellae entrasse dentro

do seu estabelecimento, não sem

grande ditliculdade, porque este

arrancava tudo e todos, vendo«se

entãi o sr. Alves obrigado a re

correr a um expediente, que elle

julgava mais onergico, indo pedir

auxilio ao administrador do conce—

lho, que não se fez esperar.

Chegado sua ex.“ no local. aon-

de se passavam estas scenes pou—

co edificantes, com a sua pruden-

cia habitual, quiz convencer os

desordeiros a irem para suas co-

sas, mas debaltle. () valentao» Vielv

lu, furioso com este conselho da

aucturidade administrativa, o von.

do que esta deixava escapar a sua

victima,perante o publico, que era

numeroso. e o que e mais, junto

do administrador doclorou em al-

la voz e bom som, :para que to-

dos ouvissem que. já que o conto-

ridado não cumpriu com o seu de-

ver, prendendo o seu adversario,

elle então faria justiça por suas

proprias mãos, e correndo sobre

o Vaccas, empunhando um vara-

pau enorme, vibrou-lho dons pan-

cartas, que lhe deram de raspão

nus cosms, levando decerto nuns

longe os seus instinctos fotioos so

não fossem algumas pessoas por-

feitamente extranhas á auctorida-

de, seguraram a féra.

O administrador assistiu o to.

da cºta selvageria, no ponto mais

central da villa, impassível som

mostrar que tinha sangue nas raios

e que era necessario mantor o

principio auctoritario, custasse o

que custasse; mas acima d'ostos

principios sagrados havia outros

mais egoistas e que naturalmente

ponderaram no cerebro luminoso

dos. ex.“ qual eram ser um sa.

" crilegio prender um caceteiro cor-

religionario, que foi celebre nas

campanhas da ronda e das arrua-

ças!

Coisas desta ordem não pre—

cisam de mais commentarios, ato—

da assim, os espectadores que as-

sistiam admirados, da maneira co-

mo a auctoridade se portou, per-

guntavam uns para os outros, ou.

de estamos ? no paiz dos carros,

ou n'uma terra de povos civdisa.

dos? Ondeestão as nossas garan.

tias individuo-s?

Parece um sonho, mas é a

triste realidade.

E'escusado dizer que nem ao.

toridade administrativa nem judi-

cial'procedcram. . . Tudo corre em

' “ maré de rosas !

_.lsx+_

Recurso de revista

Estão os nossos ami os Ma-

nuel Rodrigues Neves, istribui

dor da posta rural, e João Men-

des de Vasconcellos, livres da

pragt que ultimamente os per-

seguia. Julgados no tribunald'es-

ta villa por umas dissenções de

familia., foram postos em liber-

. dade plt' um iury mixto, a re—

guerimento da parte;—esta con-

)unctamente com o ministerio

publico levaram para o Supre-

mo Tribunal recurso de revrsta,

e apesar de todas as persegui-

ções o venerando Tribunal ne-

gou revista, tendo o auctor de

pagar as costas que lhe importa.

rão n'um bom por de centos de

mil reis, attendenclo ao processo

que é volumoso !

Foi uma boa licçâo!

Borrachelra

Ainda so' acha bastante incomr

modudo um individuo d'esta villa,

que no domingo passado, em Es=

moriz, tomou o seu valente caro-

ço, :! ponto de esmurrar a cabo-

ça, etc., etc., e ser preciso tra-

zel—o em braços do caminho de

ferro para a sua casa!

Se este individuo fosse um pes-

cador passava por um bebado, mas

como é menino de gravata que so

passeia em noites somar-ias, pasv

se apenas por um grande hcroe

de cºpo ! ,

Jà ha muito que so não viam

representadas ao vivo as scenus

do pobre e connecido Talhãot

._.;ªcç—

Reeenseamcnto militar

Achavso à exposição na secre—

taria da Commissão do Recruta-

incnto,dosde o dia “ do correm

te, o livro pertencente ao recen-

seªmento militar de 1890.

ªsa——

Fogo posto—8" anlmaes

queimados

Ha dias, no logar da Moita,

d't-sta villa, o n'um casebre de

madeira onde o guarda d'aqucllo

sitio por nome Almeida recolhia

diariamente 0 seu gado bovino. al-

guem mal intencionado o para com-

primento de vingança, lançou blg”

ao dito pnlheiro, do qual tiraram

já as duas roses carl) inisodns,

Procede St! a averiguações :: ver

se se descobre () croninoso ou

crimiuoSos que simiihuntc oitenta-

do praticaram.

—+:tc<——

Trabalho no mar

O vento norte que durante

toda a semana tem havido, obs-

tou a que os trabalhºs de pesca

se tenham feito regularmente,

pois tem havido dias que apenas

teem podido trabalhar para o

primeiro lanço de manhã, mas

sem resultado.

Esta semana não tem havido

lanços no mar da parte da tarde

porque o vento os não tem per—

mittido.

Fenac-Idade

Celebra se hoje na egreia ma-

triz dºesta villa a festividide do

SS. e lmmaculado Gone-Jo de

Jesus—f—Novo—lnvendo de ma-

nhá missa soiemne a grande ins-

trumental pela orchestra do sr.

Valerio e sermão ao Evanglho,

sendo orador um dos escozltzttos

do collegio do Conto.

De tarde ha SS. exposto, vzs-

peras, sermão e prece-saio pelo

giro do costume; e, á noite no

largo de S. Thomé htvrui illu-

minação, fog/0 de bengala, quel—

rnadella de nustro, baile, e mw

elias casas mas !

"«se-—

Desastre

Uma pequenita do sr. Se—

bastião da Motta, de b“. Vicen-

tc, deste concelho, querendo

' .

 

 



 

divertir-se n'um engenho onde

andavam a tirar agua para, re-

gar,metteu um pé na engrena—

gem do carreto, ficando—lhe le—

go esmagado; dada parte & ia—

milia veio logo o pee e peque-

na a esta villa para lhe serem

ministrados os primeiros cura—

tivos.

O seu estado é gravíssimo.

e receia-se que-lhe seja ampu-

tada a perna, pois dillicil serà

escapar sem esta operação.

* %—

Scrà verdade ?. . .

Consta-nos que um. trunfo

, regenerador dos lados de Al—

bergaria a Velha, “que queria

ser governador civil, se conten-

ta a final com um. . . logar de

tabelliãol No que deram as fu-

maças d'um politico de polpa...

MW.—'

Ila]. um . . . vlsconde !

No anno da graçade 1800,

sob o consulado do patriotico

governo regenerador do ehelio

Serpa, foi elevado à dignidade

de visconde de Souto Redondo,

e Manuel Camossa Nunes Sal-

danha, da casa de Maosores,

d'Arouca, mas de presente,mo-

rador no concelho da Feira, on—

de exerce as funcções de pro-

sidente da camara.

Este figurão, que, por bem

conhecido senão confronta. tem

sido tudo, desde miguelista até

regenerador da ultima hora l

Mas o titulo assenta bein

n'csse jarreta, que não sabe '

apresentar-se a altura da sua

posição. Mas terá, o heroe. co-

ngem para pagar os direitos

de merce?

Ahi é que bate o ponto. . .

—«ee-—

l'ela fazenda

Queixàmo-nos no numero

anterior de que uma visita foi-

ta ha dias a repartição de fa-

zenda d'este concelho, havia

sido, . . visita de medico.

Pois informações fidedignas

que nos são dadas da Feira,

Agueda, Albergaria, Arouca,

Paiva, Estarreja. etc., etc., dr-

zem—nos quepor l'a succedeu o

mesmo. O sabia dr. tomava o

pulso ao doente, lormulava a

receita n'um minuto, mandava

dizer para a pharmacia: mistu-

re e mande, mas a beberagem

não produziu nada em parte

nenhuma, porque, além de tu-

de, de todos são já conhecidos

os efeitos de tal remedio.

D'ali, () abalisada clinico,

seguia rara outras localidades,

na piedosa inspecção aos seus

doentes. Poucas horas gastou

n'esta o illustre dr. Mas a con.

ta ha de ser taludinha, e ahi

esta como o povo ha de pagar,

à razão de 2%000 reis por vi.

sita, umas passeiatas saborosas

"que apenas tiveram 'por fim pôr

uma venda nos 'olhos dos nes-

cios. __

lrrisorio, tudo isto!

ªos“

Troca

Em Aveiro as visitas sanita-

  

 

- . _... __..- .-

;' por ºicabos- de policia. "'Por

mais que nos digam o tal com-

missario anda a caçoar com

aquella boa gente. Mas não ha-

verà por la quem o enchote pa-

ra outra banda? Mandemnno

de novo vender bilhetes de ca—

minho de ferro, que é para o

que elle terá geito—se mesmo

isso tiver.

 

SECÇÃO UTIL

 

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na finda, teem regulado por :

Milho da terra,!O litros 680 reis

Centeio.. . . . . » » 680 reis

Cevada. . . . . . » n 550 reis

Trigo da terra »“ . 850 reis

Fujão branco. 7 » 700 reis

dito raiado. .. » » 600 reis

dito larangeiro » » 800 reis

Barata.. . . . . . lã kilos 320 reis

Arroz nacional . . 45150 reis

Vinho. . . . . . . 26 litros 25000 reis

Vinagre.., . . . » . 15200 reis

Azeite. . . . . . » » 65400 reis

290 reis

ª....—

Eªta d'Abrunheira

Dito,aretalbo 4 litro

4 ele julho de 1800.

Venho hoje, com o coração

retalhado de dôr mas satisfeitis-

simo por ter escapado ás farias

dos pitarmacocos, narrar, ainda

que grotescamente, toscamente a

festa do S. João da Abrunheira!

O S. João da Abrunheira!

Como recorde, com magno

immensa, tão decantada e festi-

val romaria!

No sabbado, ao tombar da

tarde agreste, todos as freguezias

circumvisinhas golphavam sobre

& Abrunheira torrentes de romei-

ros com seus trajes variegados.

As moças, todas arremanga.

das, a apertar as rijas e largas

ancas cintos de côr, formavam

com sadios mocetões, cujas ore—

lhas sustontavam raminhos de

mangerieâo, deliciosos grupos que

soltavam, ao som alegre e pal-

pitante das guitarras, frescas e

deliciosas cantigas.

Em frente do pavilhão Lealda-

de, levantado com primor no lar-

go do err.“Iª Visconde de Ponte

da Barca. esses inolvidaveis ro—

meiros bivaqueavam, contemplan-

do os deliciosos ornatos do pavi-

lhão e e. elegante apparencia da

casa, toda contornada de horas e

flores, que domina um esplendo-

roso horisonte que se desenrola

até muito longe.

Mais tarde sob um ceu illu-

minado, profusamente, 6 formo-

sissimas raparigas, vestidas ele-

gantemente á gandareza, com ren-

dilhados aventaes, d'onde sobre—

sabia, em caracteres finamente

trabalhados, muito bem acabados.

o nome do pavilhão, n'uma gra-

ça estonteadora, com espalharam.

sos rapazes cheios de vida, fa-

ziam retinir, n'uma dança anima-

dissima, muito batida de palmas

estes lavados quão deliciosos ver-

sos:

Cantemos, alegremente,

Da mocidade o verdor. '

E tambem o sol ridente

Do nosso primeiro amor.

Festejamos, altaneiras,

A” branda luz do luar,

O S. João das solteiras

Que a todas ha de casar.

As douradas borboletas

Além. por entre os menos,

Saudam as julietas

Com sonoros madrigaes. ]

O pavilhão Lealdade

Bordado de verdes horas

Relembre, com saudade,

rias priucipiaram a ser feitas Nossas frescas primaveras.

O OVAHENSE

Oh l minhas gentis creanças

Conliae na brisa pura

Que o nosso ninho d'esp'ranças

Não morre na sepultura.

Trazemos no coração,

Sacrario que Deus entiora,

A imagem do pavilhão

Feita das tintas d'aurora.

E como estas muitas outras

que não pude colher.

Tenho, pois, muitas saudades

do S. João, podem as minhas que—

ridas leitoras acreditar.

E tenho saudades porque tam-

bem lá. fui espanejar a minha mo—

cidade, sempre alegremente, mui—

to despreoccupadamente, arrema—

tando com muitos companheiros

de romagem & consciencia dos

plcarmacocos (rebanho pestilento)

que balam à roda. do pastor borr-

ralheiro. '

De quando em quando. a phi-

larmouiea da Ábrunheira, parte

da qual tantas vezes tenho me—

recidamente elogiado, executava,

com perícia, muitos e escolhidos

trechos de musica, subindo ao ar,

em cada intervalo, innumeros fo-

guetes que estrallejavam ruidosa-

mente, jubilosamente.

Contimm.

Éirrsse gamers

 

Os Mysteries do Porto

Gervasio Lobato, 0 talentoso

escriptor de tantas obras de vulto,

principiou a publicar . em fascícu-

los de. [18 paginas, editado pela

Empreza Litteraria e Typograpbia,

do Porto, um grande e explondi,

Ali-lo romance de sensação, Us

[lb/stories do Porto, illnstrado com

moeoilieas phototypias, desenhos

de Manoel de Macedo

Recebemos os fascículos n.º & e

;ªi,qoe vem impresso em papel eª-

pecial. Chamamos a atteução dos

nossos leitores para o annuucio

que vae na secção competente.

0 Rei dos Estranguíadores

Um dos mais notaveis roman-

ces bistoriccs, que nos ultimos

tempos teem sido escriptos, e que

desenrola as suas commovenles

e dramaticas peripecias na India,

paiz maravilhoso, cujos lnystorios

e esplendores são ali descriptos

magistraln sete e com extraordi—

nario vigor.

Assignn-se na importante casa

editora=GnillarrL Aillaude & C.“,

Rua Aurea, iºf—Lisboa.

Recebemos o fascículo nu-

mero 13.

O Espectro

Importante pamphleto hebdo.

mudaria por Mariano Pina. Edi-

ção de Pariz. Assigna—se no Porto.

Recebemos os numeros 9 e 10.

Agradecemos aos editores as

amaveis.olfertas.

dllilUNClOí

Edital

Antonio Soares Pinto, Presiv

dente da Camara Municipal

e da Commissão do Recruta-

menlo militar do concelho de

Ovar:

   

Faço saber que em virtude de

ordens superiores e em cumpri—

mento do artigo 26 da Lei de 12

de Setembro de 1887 do Recru-

tamento Militar; todos os dias a

contar de hoje em deante, duran-

te o praso marcado na Lei, desde

as nove horas da manhã. até as

tres da tarde, n'esta secretaria da

Commissão de Recrutamento Mi—

litar, se acha á. reclamação e ex-

posição o livro de Recrutamento

Militar-,relativo ao anno de 1806», ,. 0

       

para todas as pessoas, que o (] uai-

ram examinar e reclamar Contra

a sua indevida inscripçaio. Para

e outros de egual theor, que se-

rão affixados nos log-ares mais pu

blicos do costume. E eu Francis-

co Ferreira d'Araujo, secretario

interino e escrevi.

0 Presidente da Commissãe

Antonio Soares Pinto.

Leccionista

O professor do Lºcº? grau,

d'esta villa, habilita para exa-

mes de instrucção primaria ele—

mentar e complementar, portu-

guez, francez, desenho, historia

e geographia, B!uthematicn,[n-

troducção á Historia Natural

e para o magister-io pri-mario

Tambem da licções em casa

dos alumnos.

Os preços serão combinados

em harmonia com as discipli—

nas que os pretendentes quei—

ram estudar.

 

Annuncio

[ .ª publicação

No domingo 27 decorrente,

elo meio dia, no Tribunal Ju—

dicial d'esta comarca. ha de

ser posta em praça para se ar-

rematar por preço superior ao

da respectiva aVaIiação.

Uma morada de casas altas

e ter-reas, quintal e pertenças,

sita na rua de Santo Antonio,

d'esta villa, de natureza allo—

dial,a confrontar do norte com

Bernardo da Silva Bonifacio,

sol com Rosa dos Santos Bazi-

lio, nascente com Manuel Go:

mes dos Santos Regueira e poen-

te com a rua, avaliada em reis

4155000, que foi penhorada

na execução por custas e sellos

que o dontorsuh-delegmlo d'es-

ta comarca move cinttra a ca—

beça de casal e mais interessa—

dos noinventario a que se prol

cedo por fallecimento de Gracia

Ferreira dos Santos, que foi

moradora n'aquella rua e villa.

Para a arrematação são ci—

tados quaesquer credores incer-

tos.

Ovar, 5 de julho de 1890.

O Escrivão ,

Frederico Ernesto Camarinha

Abraqáo.

Verifiquei a exacção

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

 

Extracto

(2! publicação)

No domingo 27 decorrente,

pelas lª...) horas do dia, à porta

do Tribunal Judicial d'esta rn-

marca, ha de ser posto em pra

ça para ser arrematado no va-

ler de 2048000 reis, e predio

abaixo declarado que foi des-

cripto soh ||.“ 6 no inventarln

a que se procedeu por lalh-cr-

mento de Maria Gomes de Sir

Cardºso. de Gavinho, de Cor-

tegaça, e pertencente ao menor

lose, co—herdeiro, afim de, com

producto da arrematação,

  

constar mandei passar o presente -

 

thir' NNW—W. representado po'

:»: tui-o' (”eli-lo tºxinrisro d'll—

in' ir:-r. pago!“ a.»: reposição.—“Jit-

v'ii.:s pm;.xlus ('.-ittslfllilllS do in-

vult!—ari“ a «pn— lainhntn se pro-

l't'lil'll por laih-rumªndo do outro

l'v-lro lªr'arazism d'tllivrira, que.

foi lllnrailut' n'aqneilc lugar 0

lrngurzia.

Uma terra lavraelia, sita no

lugar do Gavinbo, lreguezia de

Cortegaça, d'esta comarca, a

partir do norte com Pedro lªran-

cisco d'Oliveira, sul com Roi

mana, nascente com Deolindo,

co-herdeiros nos ditos inventa-

rios e poente com o muro.

Ovar, l dejulho de 1890.

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abrayúo.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

 

Annuncio

2.“ publicação

No dia B do proximo se-

guinte mez de julho, pelas 10

horas da inanhã, junto á porta

do Tribunal Judicial d'esta vd-

la. na execução que o Ministe—

rio Publico move a João da Sil—

va Bonilacio,solteiro, pescador,

da rua dos Lavradores d'esta

mesma villa, se ha de proceder

à venda, em hasta publica, dos

moveis seguintes :

Uma commoda com tres ga-

vetas grandes e tres pequenas

de pau que parece ser de se.

regei'a. indo à praça no valor

de 33000 reis;

?FUma outra commoda com

( nas gavetas grandes e tres pe.

quenas que tambem parece ser

de pau de seregeira. indo a

praça no valor de Qálllll rei.-.;

Um relogio usado de salto.,

indo à praça no valor de reis

là800 ;

Uma meza velha com duas

gavetas, indo à praça no valor-

de 600 reis.

Pelo presente são citados

para assistirem à arrematarão

quaesques credores incertos e

aimla outras pessoas que pos-

sam usar de seus direitos.

Ovar, 30 de junho de 1890.

O escrivão substituto

Gualrlino Manuel da Rocha

Calisto.

Verifiquei a emoção

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro

Vende-se

Junto on separado uma mo-

rada de ca'/.as com armazem pe-

gado. quinlnl e puro, sita na

rua direita das Ribas;e um ar-

mazem sito na travessa das Ri-

bas, com comm micaçoes todas

juntas, pelos quintaes.

Para ver e tratar, lallarcom

Theresa Biscaia, na rua das

Ribas, Ovar.
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”VICTOR nuco

msn srmiõiii DE PARIS

A extraordinaria accoilacão que tem tido entre nos a edição dos

Hi,—araras, magnificamente íllustrada com cranuras da acreditada casa

parisiense de Eugene Hugues, unimanos a fazer uma edição de outro

hello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nom depois dos .iltscrnvcis, o auctor escreveu ro-

mance mais admiravel. nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que é uma portentosa ressureição da lidade Média e a mais

fulgurante alliance do hc-llo e do horrível. O romance historico Nossa

Senhora de Paris constílue um dos mais hellos monumentoslitterarios

do auctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

idimeos, é. revestido de forma muito mais castigada, podendo apre—

sentar-so tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todos as suas produccões gostava de unir o

grotesco com o terrível e o hediondo com o adoravel e fascinndor; e

em Nossa Senhora de Paris là vemos isto confirmado. '

CONDIÇÓES DE ASSIGNA'I'UBA=Esta esplendidn obra, magni-

lcnmente impressa em papel superior, e illustrada com 9.00 gravuras

e fórum um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato in-l.“ distribuidos semanalmente no preço de 100 reis cada um,

pagos no acto da entrega=podende, porém, os srs. assignautcs, se

assim lhes convier, receber um ou mais fusciculos por semana. As

 

  

DED DE MAIS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO DO EIBLXIB DENTIFHICID

INVENTA 0

El
l373

-E' um verdadeiro serviço prestado nos

, Casa fundada em 4807

Agente geral:

 

,, este antigo (: utilissimo preparado como o melhor curatlvo & unl-

eo preservativo contra as Doenças dental-Ian.»

EGUIN “,

assignaturas da província devem ser pagas micaotadamente.

Preços do volume=Brochado. “ZMOO; encadernado cm porcalina,

35h00; encadernado em percalina e dourado pela folha, 35800 reis.

Toda acorrespondencía deve ser dirigida à LIVRARIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz==Editores. Rua de Santo

Ildefonso, & a 12, Porto.
!.

 

Os Miseraveis

Assígnatura permanente e dis.

tribuicão semanal de um ou mais

fascículosa l00 reis cada um. A.

ibra completa, 5 volumes ou 70

'hlSClClliOS no formato in lhº, im—

pressão esmeradissuna e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

«tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exo—

cutadns expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 75250; encadernada,

“6500 reis.

Assigna-so na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

LEMOS & C.ª—EDITORES

ossos

msfõnm
DA

 

.

Revolucao Franceza

POfl

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃO nn

WÃRJMMMQ ILE—ªê JUNHÉDR

[Ilustrado com porta de 600 ma-

gui/ions gravurasx

Este livro, que criticos aucto-

risados considerªm como o unico

à altura da epocha de que se oc.

copa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da. edição é

,nagniticn. A emprcza. LEMOS &

C.“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

os gravuras, rctractos, etc., que

são em tal quantidade que se po-

de celcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas. de pagina inteira.

(Jada fascículo comprclíedcn

16 paginas, em quarto, impres—

sos em typo elzovir, completa.

mento num, de corpo 10, o que

nos pormitto dar uma grande

quantidade de materia n'um pc..

qucno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecio

das pelos prospectos, pelo].º fas

ciculo em distribuição e pelos al

lums specimens em poder dos cor

respondentes da emprczc o das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

U lç'ovt) Espectro

Pllr RÍÁÍUÃNO FINA

Pamplhrlo hcbdomrzdwrío

Preço, 50 reis carla numero.

Por assignnturu: Anno, ?.:Si00; se

mostre, 453200; trimestre, (in

reis. Assignn-so para o [CS/metro

nos deposit !S em Portugal, LiVl'ill'Íil

(fivilisnçãowna de Santo Ildefonso

l?.PorteJl em Lisboa, travessa de

Santa Juels, 65, ::.“

Manuel Pinheiro Chagas _

o ABBADE EONSTANTINO

traducção de

Loduvic Halévy

! volume lº.ª ....... 500 reis

Pierre Loli

 

0 PESCADOR DA ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Gmllard, Aillaud & C.“, Lisboa.

 

OS MYSTERIOS

DO

P O R T ()

Pon

GERVASIO LOBA10

Romance de grande sensação, do

seuhos de Manuel de Mac de-

reproduccões phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

fiS paginas, ou 40 e uma photo—

typíu, custando cada fascículo &

modíca quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias :] expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci—

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 420

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouviu fascículo algum som

que previamente se tenha recebi

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens ilelfecil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para camimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fasciculos, recoberão na volta

do correio aviso do repção, fican-

HB. PP. BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (Francal

Plim Dºll IIAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mals eminentes premios.

PBLU PRIOR

nuno BOURSHH ,, : .

-0 uso quotidiano do lallxlr nenulrlclo dos nn. P_P . no- '

neúlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua com o ema & cam, _ »

I vigor: as gengivas rendendo aos dentes um branco liºrfºilº- , ',

' nossos leitores assinalando-lhes :—

 

  

 

Rue lluguerle, &

ªãtªªºà

Deposito em todos 3 Pharmacia: e Perfumaria: da França e de Fora.

Vendem-se em todos as perfumarias e pharmacies. Agente e depositário: R. Bergcyre,Rua

do Ouro, ioo, Lº—LISBOA.

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada &

fascículos semanaes. contendo ca-

de um 21; paginas de impressão,

iii-.Lº e tres aguarelles a cinco

cores. A obra completa, compor

se-ba de 35 o to fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

' Lisboa e Porto, lOO reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, llO reis,

pagamento adiantado de 5 fascí-

culos.

Dia-se o Lª fascículo por amos—

."ª- Nº .ª"ljlª._.ºbfª ., Sºfª .,.flªêªfi'. _.ººiººº Vªªª.-..-.,..,_

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que o en-

bello se torne brunco o res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja. de

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar a.

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuborculos pulmonares.

Extracto composto de

to tempo.

buída uma capa ricamente ornada

a _ouro e caros, pelo preço de 600

reis.

Assigna-se: em Lisboa, no

escriptorío dos editores Guilnrd,

Aillaud &: C.“, 28, rua Ivens l_.º

e nas livrarias. No Porto, na Ll-

varia Lello, rua do Almada, lr.

Alberto Pimentel

ATRAVEZ no PASSADO

l volume l2.º.'. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS Desmame—TAS DE JUCA

traduzido de

Desbenux

Magnifico volume Lº ornadode

numerosas gravuras, brochado,

 

Pi LU LAS

 

Salsaparilba de .ayer, para purificar o

tongue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 remedio de Ayer contra as sezões=lªobrcs intermitentes c

bili 0538.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

se semanalmente um fascículo do trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

Pilulas catharticas de Ayer—=O melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito dosinfectanto (: purificante de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem é cxeellente para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar motaes, e curar feridas.

Acido phosphate

DE HORSFOItD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá de

.. cido Phosphato & um copo d'agua

.quente ou fria, ou chá sem leite, o

' * adoçando para melhor paladar.

 

Recommenda-se especialmente

para :

do por este modo cortes de que Dypcpsia, indigg tão, dôres de cabeça e nervoso.

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

scr dirigida, franco de porte, ao

Typographía, 178, me de D. lªe—

dro, lSli—l'orto.

 

Vende-so em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço

tiva aos Blystarios do Porto, deve 660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Casscls & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

gerente da Empreza Litteraría e 25 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. F&—

cultativos qne as requisitarem.

 

Typographia do Ovarense

' N'estc estabelecimento executa—se toda a qualidade de trabalhos typo—

graphicos tanto para particulares como para repartições publicas, impres-

sos para camaras municipaes, repartições de fazenda, conservatorias, etc.

recibos, programmas, memorandos. circulares, avisos, facturas, etc., etc.

Cod:. cento de bilhetes de visita 300 reis; de luto 400 reis.

 

.AV. ,. m...; “_ _ ,

. . . ,

Vinho Nutritivo de tame

Unico tegumento nuctomado pelo

vamo, e pela junk de saude ninho:

e Portugal, documentos lega iszdoo

pelo consul gerei do Imperio do Bra-

zil. muito util nn eouvalescençz de

todas as doenças; nugíumu canudo-

nvelmente a força nos mdiuduol

(habilitados, e excita o appotito de um

modo cxtraordinuio. Um enim d'osto

vinho, re recent: um bom tufo. Ach»

to [ nu pnncipnm pharmwu

Mais de com medicos attestam

:! superioridade d'este vinho pa.

ra combater a falta de forças.

 

   A;. DEBulDADE

hihi: Peitoral [ªeruginosa

da pharmacia franc.

Wcomo precioso All-

nuto to or 9 owllonte Ionic.

mslilumto, uta Fai-india, _arnaol

num-clonado:

mw,ondeedeum

“trªmam,npmia-uun

omreoonhucidoproveitompao-

rºpª-532%""Em

ema—sm

  i'l

Unloo legitimam: anotou-tudo pelo

Conselho de Saude Publica do Portu—

gal, ensaiado e npprovado no: hospí-

tm. Code frasco em acompnhado

de um _un com as observações

dos prmupm mico. de Lisboa,

multada; polos consul» do Brazil.

Dupont“ nu pnncnpaes Mada.

o Premiado com as medalhas do

um nos Exposiçí'ms Industrial de

Lisboa e Universal de Pariz.

MARCHA não—nio—

por Gmina Jun/[neiro .:

Preço 300 reis

VrE VICTORIBUS

Anathema à Inglaterra

por it!. nuam; d'Almeida _

Preço 200 reis

A' Venda na Livraria Civilisa—

cão de Costa Sªntos. Sobrinho &

Diniz, Rua de Santo Ildefonso, 12,

Porto.

 

EDITOH

Antonio Maria Marques

da Silva

 

Séde da Redacção,Administracâo,

Typographin e Impressão Ítua

das figueiras“, n.“ 28,08'AR.  


